
NOITE DA RECONCILIAÇÃO E DE ADORAÇÃO. As confissões terão lugar na 

sexta-feira, 12 de Dezembro, a partir das 21h. Organize a agenda, 

reserve a data e prepare o coração e responda ao chamamento do 
Senhor: «Digo-vos Eu: Haverá mais alegria no Céu por um só pecador que 
se converte, do que por noventa e nove justos que não necessitam de 
conversão.» (Jesus, evangelho segundo São Lucas 15,7) 

Libertai-vos do peso do pecado e do mal. Regressai ao Coração de Cristo, 
que tanto nos amou e nos reconcilia com o Pai e com os irmãos! 

O sacramento da confissão é o sacramento da alegria, que começa no 
desejo e na graça do nosso arrependimento e culmina no perdão de Deus. 

UMA BOA CONFISSÃO TEM “4 CS” E DEVE SER:  
1. Clara: indicar a falta específica, chamando as coisas pelos nomes.  

2. Concreta: referir o acto ou pensamento preciso, não usar frases 

genéricas.  
3. Concisa: evitar dar explicações ou descrições desnecessárias: não estais 
diante do juiz ou do polícia.   
4. Completa: sem calar nenhum pecado, vencendo a vergonha.  

Depois de se acusar dos seus pecados e faltas, o 
penitente receberá a penitência indicada pelo sacerdote. 
Esta penitência (= exercício de conversão) procura 

reparar o mal causado pelo pecado, favorecer a 
mudança de vida e o crescimento na santidade. Com o 

acto de contrição dá-se graças a Deus pelo Seu amor 
que, sendo infinito, nos perdoa e nos dá nova vida. 

Com o seu smartphone scan o QR Code ao lado para aceder às fichas de preparação 
para a confissão (crianças, jovens e adultos). 

 

RECOLHA DE ALIMENTOS. Em colaboração com a Santa Casa da 

Misericórdia de Paris, ao serviço dos portugueses em 
situação de pobreza, preparamos o 2025º aniversário do 
Natal de Jesus realizando esta obra de misericórdia: «Tive 

fome e deste-Me de comer», que é o melhor cadeau. Até 

dia 14 de dezembro, convidamos todos a partilharem, 
na quantia desejada, os habituais bens alimentares e 
produtos diversos de higiene pessoal e doméstica. 

Com o seu smartphone scan o QR code para saber o que pode 
partilhar. 

 

ADVENTO: TEMPO DE UMA ESPERA FELIZ! [PARTE 3] 
A Igreja, como uma boa mãe, se preocupa com a fé de seus filhos e por 
isso organiza as leituras das Escrituras, durante o Advento, em que se 

destacam três personagens que nos ajudam a acolher e viver bem a 
espiritualidade da espera. Vamos conhecê-los: 

 O profeta Isaías é um dos personagens bíblicos que nos acompanha. 

Ele é visto como o profeta da esperança, pois alimenta a fé do povo de 

Deus e anuncia a vinda do Messias através de uma Virgem (cf. Is 7,14), 
assim nossa fé e esperança também são renovadas pelas suas palavras. 

 Outro personagem central do Advento é João Baptista (cf. Jo 1,29). 

Ele é o modelo de quem sabe esperar as promessas de Deus e anunciar 

a chegada do Salvador. A sua fé, assim como a nossa, é fundamentada 
no Messias e na esperança de Seu Reino de paz, de salvação e de alegria. 
 A terceira e importante figura do Advento é a Virgem Maria (cf. Lc 

1,26). Ela foi escolhida para ser a mãe do Salvador; o grande modelo de 

coração que acolheu a Palavra e gerou Jesus, Filho de Deus eterno para 
o mundo, a fim de Ele chegar a cada um de nós e às nossas famílias. 

Agora que sabemos mais sobre o Advento, vamos preparar nossa vida para 
o Natal do Senhor, com estas atitudes essenciais: ESPERANÇA, ALEGRIA SERENA 
e uma FÉ CONFIANTE; VIGILÂNCIA, que nos conduz à conversão, porque estamos 
à espera do Senhor que vem ao nosso encontro. Assim, a espiritualidade do 
Advento é marcada por alguns gestos essenciais que são frutos da vida de 

Cristo entre nós; e que fazem do coração humano, um presépio cheio de 
amor para acolher a Sagrada Família de Jesus, Maria e José na noite de Natal 
e dos dias que se seguem. Vejamos, então: 
 A oração sem a qual não há transformação do coração. E nesse tempo, 

a liturgia diária é o melhor roteiro para esse encontro pessoal com Deus. 
 A penitência, definindo pontos de esforço de aspectos a melhorar a 

vida, contrariando o egoísmo de fazer apenas o que apetece: 

acompanhar mais os filhos, brincar com eles, dialogar sobre o seu dia-a-
dia, acompanhá-los à missa; mais diálogo (escuta e partilha em casal); 
seriedade e honestidade no trabalho, sem pôr em causa o tempo para 

Deus e a família. 
 O exercício do perdão pela confissão sacramental e pelo perdão 

àqueles que nos ofenderam. É fundamental a fim de começar um novo 

ano civil em graça, libertos do mal e com Jesus no coração renovado. 
É um facto que o mês de dezembro é reservado para as 

confraternizações, festas, troca de presentes; é um mês que marca o fim 
de um tempo e o início de outro. Tudo isso faz parte da vida humana, 
circula na sociedade e movimenta o comércio. Mas, para o cristão, o Natal 
não é apenas isso. Esta celebração é carregada de sentido, nos preenche de 
um amor diferente, de um espírito de paz e alegria que não se explica com 

palavras humanas, mas nos envia para praticarmos o bem ao próximo.  
Se o Advento nos volta para o Senhor, leva-nos também ao 

próximo, porque no irmão em necessidade - em todos os sentidos - 
encontramos o Cristo, que nasceu no lugar dos animais, mas teve o 
conforto do amor e a presença de Seus pais. Por isso, que não há Natal sem 
solidariedade, principalmente com os mais vulneráveis, aqueles que não 
têm como retribuir, como nos ensina o Senhor.  

Logo, lembramos os migrantes e refugiados, os pobres, os sem-abrigo, 
os sozinhos, os doentes, os não-crentes (que são os pobres por não 
conhecerem a Deus que os ama), os desempregados, etc. O Advento nos 

desperte para acolher o Natal de Cristo e nos faça missionários e 
testemunhas do grande amor de Deus Pai através de gestos concretos de 
caridade e de ajuda aos irmãos que encontramos no caminho da vida. 

Maranatha, vem Senhor Jesus! 
 
 



DÉCEMBRE- CALENDRIER D’ACTIVITÉS - DEZEMBRO  

        Association des Pèlerins de Fatima (APF) – Journée de Réparation 1er 
samedi (13h30-17h) ; Missa vespertina do domingo às 18h30 | 
Encontro Matrimonial [E.M.] – «Marché de Noël» 

7  DIMANCHE II DE L’AVENT | Encontro Matrimonial [E.M.] – «Marché de Noël»  
8  Seg  Imaculada Conceição da Virgem Maria, solenidade.  
 Padroeira e Rainha de Portugal: Missa às 21h 

11  Qui  CHORALE (21H)  

12  Sex  FLEURS – Grp 2 | Noite de Perdão e Louvor (21h): confissões e 
 adoração do Santíssimo Sacramento da Eucaristia           

         E.M. – FESTA DO ANÚNCIO DE NATAL: Eucaristia vespertina dominical às
 18h30, seguida  de jantar e actividade de convívio (pré-inscrição) 

14  DIMANCHE III DE L’AVENT [Gaudete]      Quête impérée – Pax Christi 
      CATEQUESE: 4º ano: Entrega da Bíblia aos pais (reunião 9h50, CNSP); 
 10º:Discernimento (1º/3), após a missa | E.M. : «Marché de Noël»  
18  Qui CHORALE (21H) 

19  Sex  FLEURS – Grp 3 

         APF - Prière pour les vocations (13h30-17H00 ; Chapelle N-D de la Paix) 
 Missa vespertina do domingo às 18h30  

21  DIMANCHE IV DE L’AVENT | Encontro Matrimonial: «Marché de Noël» 

24  Qua  Véspera do Natal do Senhor, solenidade: missa do Galo às 00h 

25  Qui  NATIVITE DU SEIGNEUR, solennité: messes à 9h (FR) et à 11h (PT) 

26  Sex  FLEURS – Grp 4  

         18h30: Missa vespertina da festa da Sagrada Família 

28  DOMINGO NA OITAVA DO NATAL: SAGRADA FAMÍLIA, festa 
      Encerramento do Ano Santo Jubilar 

 

«Encontro Matrimonial» (E.M.). Marché de Noël: Este movimento 

da Igreja católica, continua a venda de Natal no domingo 7 e no sábado 
13 de dezembro. Também estão disponíveis excelentes confitures faites 
maison (feitas em casa mesmo!).  
Jantar de anúncio do Natal, 13 de dezembro: após a missa das 18h30, 
este jantar preparado e servido pelos casais do Movimento, permite aos 

casais da comunidade encontrarem-se entre si e de forma convivial 
preparar as festas dos 2025 anos do nascimento de Cristo (inscrição e mais 

informações junto do casal Johnny e Catarina). As actividades do E.M. 
promovem a fraternidade, o sentido de comunidade e ajudam à realização 
do Fim-de-Semana para casais e noivos, a um custo mais baixo e acessível. 
O trabalho dos casais é gratuito: tudo se faz por amor. Bem-vindos! 
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Sim ou Não? 

O pecado original é uma realidade misteriosa e pouco evidente para nós 

enquanto comporta um prolongamento da culpa dos progenitores até todos 

nós hoje. Na Festa da Imaculada Conceição, nós reconhecemos uma 

excepção singular no privilégio único concedido a Maria, que foi preservada 

dele, desde o primeiro instante da sua concepção, da sua existência humana.  

O sentido desta verdade da fé católica e a beleza desta festa são ditos na 

Colecta da missa deste dia 8 de dezembro: " pela Imaculada Conceição da 

Virgem Maria, preparastes para o vosso Filho uma digna morada...» Mas 

atenção: este privilégio único não isentou Maria da Redenção universal 

efectuada por Cristo: "...e, em atenção aos méritos futuros da morte de 

Cristo, a preservastes de toda a mancha". Maria, enquanto criatura humana, 

também foi salva por Jesus Cristo, tal como nós. O que ela recebeu 

antecipadamente, nós o recebemos no Baptismo: a redenção do pecado e da 

morte. Antes que o Papa Pio IX definisse solenemente o dogma da Imaculada 

Conceição, na bula Ineffabilis Deus em 1854, tinha-se chegado a um 

desenvolvimento não só da devoção popular para com a Imaculada, mas 

também nas intervenções dos papas a favor desta celebração.  

Deste singular privilégio, que a Igreja celebra amanhã, resulta fazer-nos 

contemplar e meditar sobre a beleza de toda alma santificada pela graça 

redentora de Cristo. Proclamada Rainha de Portugal e sua Padroeira pelo rei 

D. João IV em 1646, mas já antes venerada pelo nosso povo como a 

Imaculada, a nossa Pátria ficou especialmente unida a Nossa Senhora. 

Desde a origem do cristianismo Maria foi venerada pelos fiéis como a 

«toda santa». Do infinito amor de Cristo para com a Mãe, que a redimiu em 

atenção à Sua morte salvadora e ao assentimento livre de Maria na 

Anunciação, vem a nós a superabundância da misericórdia de Deus, que 

recebemos no baptismo e renovamos na confissão sacramental. Se Deus 

a cumulou do Espírito Santo desde o primeiro instante da sua existência, 

não lhe retirou a liberdade de aceitar ou recusar ser Sua colaboradora na 

salvação da humanidade. Nós também temos de escolher, cada dia, se 

acolhemos a graça de Deus e a Sua salvação ou não Façamos confiança 

como Maria e sejamos fiéis e agradecidos como ela. Dia 8 de dezembro, 

temos missa às 21h. E celebremos pelo nosso País, que levou o Evangelho 

ao mundo, para que guarde a fé, como anunciou Maria nas suas aparições em 

Fátima. Digamos não ao pecado e com Maria digamos sim a Deus. 
Com amizade, desejo um feliz Advento. P.Nuno 


